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O objetivo deste artigo é refletir sobre o trabalho do/a psicólogo/a no desenvolvimento de grupos cooperativados, em prol da autogestão, em cooperativas de reciclagem que fazem parte da economia solidária (ES). A Psicologia é importante para o fortalecimento dos vínculos grupais e articular problemas que surgem, trabalhando de forma grupal e tentando ajudar o sujeito em sua subjetividade e individualidade (DEUS; SCHWENGBER; WALZ, 2015). Para a ES as pessoas se unem para desenvolver atividades econômicas de maneira distinta de uma empresa capitalista (BARRETO; PAULA, 2009). A autogestão consiste no gerenciamento de uma organização pelos funcionários de forma igualitária (SCHWENGBER; BRAUN; BORGES, 2015). Aplicou-se uma metodologia qualitativa (MINAYO, 2009) com o uso de estudo de caso (YIN, 2001) em uma cooperativa de reciclagem de Canoas, a qual recebe assessoria do TECNOSOCIAL Unilasalle, onde foram aplicadas 15 entrevistas semi-estruturadas. Elas foram transcritas e analisadas pela análise de conteúdo (BARDIN, 2011). Os resultados das análises mostram que inicialmente os cooperados percebem que a cooperativa se parece com uma empresa tradicional, pois tem regras, limites de horários, diferenciação de funções, mas também se diferencia daquela porque as decisões são tomadas coletivamente em reunião, "é o grupo inteiro que decide também [...] a gente faz uma reunião, conversa, debate ali o que tem de errado". Percebe-se que há articulação dos problemas pelo grupo com foco na tarefa (DEUS; SCHWENGBER; WALZ, 2015; BARRETO; PAULA, 2009), bem como a busca pela autogestão por meio da participação igualitária (SCHWENGBER; BRAUN; BORGES, 2015). Outras evidências mostram que o grupo conseguiu se organizar melhor em termos de metas, aumento de renda "não teve mais reunião por causa de 'ladaia'" (JM) isso denota que as pessoas conseguiram manter certa integração interna voltada para o foco no trabalho (DEUS; SCHWENGBER; WALZ, 2015). Sugere-se futuras pesquisas sobre o tema.


